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SOJA – 06/09/2021 a 10/09/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional 
 

Os Preços na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) fecharam a semana com -1,35% de baixa 

na média semanal. 

O relatório de oferta e demanda de soja 

americano, do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), divulgado no dia 10/09, 

não surpreendeu com relação ao aumento de 

produtividade, todavia, o mercado se surpreendeu 

com redução de área americana.  

Mesmo com um aumento de estoque final 

dos Estados Unidos, preços sobem, após mercado 

“sobrevendido” de quinta-feira (09-09) com o 

menor preço Chicago de 2021. 

 

Mercado Nacional 

Prêmio de Porto 

 
Prêmio de porto tem forte alta esta semana 

ultrapassando prêmios de 2020 e chegando nos 

valores de 2018, quando prêmios de porto no 

Brasil estavam em alta, devido à guerra comercial 

entre Estados Unidos e China. 

 

 
Fonte: CMA e Stonex 

Dólar 

 
A semana foi bastante turbulenta, interna e 

externamente: curta paralisação dos 

caminhoneiros, anúncios do Banco Central 

Europeu e dos EUA (indicando que os estímulos 

seguem, mas que devem ser cortados em breve), 

preocupações com novas variantes do 

Coronavírus. Apesar disso, o real voltou a se 

valorizar ao final da semana, com o dólar fechando 

a sexta-feira cotado a R$ 5,26, aumento de 1,58%. 

Preços Nacionais 

 
Mesmo com os preços internacionais em 

baixa, os prêmios de portos e dólar deram 

sustentação aos preços nacionais desta semana. 

Quer saber sobre variação dos preços 

nacionais? clique: Aqui 

 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 126,10 158,90 160,20 27,04% 0,82%

Cascavel-PR R$/60Kg 117,00 154,60 155,80 33,16% 0,78%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 131,60 164,90 165,60 25,84% 0,42%

Paranaguá-PR R$/60Kg 136,50 168,04 171,32 25,51% 1,95%

Bolsa de Chicago UScents/bu 961,32 1.288,60 1.271,20 32,23% -1,35%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 126,15 158,17 162,07 28,47% 2,47%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 133,80 167,64 171,63 28,27% 2,38%

Dólar R$/US$ 5,36 5,17 5,22 -2,63% 1,03%

Prêmio de Porto (Paranaguá) UScents/bu 192,40 183,00 220,00 14,35% 20,22%
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https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html
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Oferta e Demanda 

 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior 

(Secex) as exportações de soja nos 7 dias úteis de 

setembro, ficaram em 1,96 milhões de toneladas, 

com média diária de exportação estimada em 280 mil 

toneladas. 

Caso continuem com essa média diária, as 

exportações de setembro podem chegar a 5,8 

milhões de toneladas. Porém exportações esperadas 

para o mês não devem ultrapassar 3,5 milhões de 

toneladas. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

A expectativa para a próxima semana 

(13 a 17/09/21): 

 

1- Preços Internacionais: Após romper 

o valor de suporte de UScents 1.300/bu, no 

dia 31/08, os preços internacionais não 

voltaram mais a esse valor.  

A tendência para a próxima semana é 

de leve alta, tendendo a estabilidade, quem 

sabe, voltando a cotações acima de UScents 

1.300/bu 

 

3- Prêmios de Portos:  A tendência é de 

que os prêmios de porto continuem altos, 

mas não devem subir muito mais que o 

praticado atualmente. 

 

4-Dólar: dólar futuro aponta que a 

tendência para o dólar é de alta, mas a 

proximidade de uma reunião do Copom, que 

deve aumentar ainda mais os juros, pode 

gerar um movimento maior de observação 

por parte dos investidores, o que pode 

reduzir a volatilidade no início da semana. 

 

5- Preços Nacionais: devem continuar 

em alta tendendo para estabilidade, tudo vai 

depender principalmente do comportamento 

dos preços internacionais. 


